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Proposta 
 
Lyon foi fundada em 43 A. C. como uma colônia romana, devido à sua                           

localização estratégica, entre Paris e Marselha, no topo da colina Fourvière,                     
posição central e com acesso a dois rios - o Saône e Ródano. Desse período,                             
datam diversos monumentos, estradas, aquedutos, um fórum, um palácio                 
imperial ao norte, um grande santuário dedicado ao culto imperial, um enorme                       
teatro e termas. Geograficamente, Lyon divide-se em quatro regiões: a colina de                       
Fourvière, a Velha Lyon, tombada pela UNESCO, a Península e a colina da                         
Croix-Rousse.   

No início do século XV, Lyon foi paulatinamente ganhando sua importância                     
na Europa, graças aos italianos que vitalizaram as trocas econômicas,                   
transformando a cidade num centro cosmopolita que atraiu germânicos e                   
espanhóis. No século XVI, a produção da seda deslanchou, num período                     
conhecido como “Grande Fábrica”, que durou até 1880 e durante o qual houve                         
significativo aumento populacional. Atualmente, Lyon conta com quase 500 mil                   
habitantes, sendo a segunda maior área metropolitana da França (1 milhão e 400                         
mil habitantes). 

Com base em nossa pesquisa, selecionamos os seguintes edifícios para                   
estudo: 

1. Teatro Celestino 
 

Às margens do Rio Saône, foi fundado em 1407 o Convento dos monges                         
Celestinos e sua Igreja, nos quais permaneceram até 1779. Aos finais do século                         
XVIII, devido à conflitos com o Rei Luís XV, o Papa Pio VI ordenou a abolição do                                 
convento, e a propriedade foi gradualmente vendida e subdividida,                 
conjuntamente à demolição de seus edifícios. A Sociedade de Celestinos foi                     
responsável pelo estabelecimento de um jardim, a construção de casas                   
particulares e do Teatro das Variedades, inaugurado em 1792, no terreno do atual                         
Teatro Celestino. Em 1838, o edifício foi adquirido pela cidade de Lyon. Em 1871,                           
um incêndio destruiu completamente o teatro, e a prefeitura lançou um                     
concurso em 10 de Janeiro de 1873 para sua reconstrução. O projeto do arquiteto                           
Gaspard-Abraham Andrew foi escolhido, e o edifício foi reinaugurado em 1 de                       
Agosto de 1877. Outro incêndio ocorreu em 1880, e o mesmo arquiteto foi                         
indicado para a condução da nova obra, com modificações feitas a partir dos                         
resultados da primeira. Esta persistiu intacta até 2003, ano de início da                       
remodelação do edifício, inaugurado novamente em 2005. Atualmente é um dos                     
principais teatros italianos da Europa, contando com dois cinemas em seu                     
interior e muitos espetáculos de diversos gêneros. 
 

2. Hôtel de Ville 
 

Construído entre os anos 1646 a 1672, o Hôtel de Ville é a construção mais                             
importante do século XVII de Lyon, não apenas por seu papel dentro da cidade,                           
mas, também, pela sua função de propaganda projetada ao exterior da cidade,                       
principalmente Paris. Em relação ao seu papel dentro da cidade, foi o único                         



símbolo de autoridade secular, tendo em vista que, na época de sua construção,                         
não se localizavam, em Lyon, universidades, parlamento ou qualquer outra                   
construção que representassem instituições seculares. Já sobre seu papel como                   
propaganda, o Hôtel de Ville foi construído em dimensões que ultrapassavam o                       
tamanho do parlamento de Paris e, internamente, foi decorado em estilo Barroco. 
 

Apesar de Lyon ser uma importante cidade histórica, percebemos na nossa                     
pesquisa inicial uma escassez de fontes bibliográficas que tratem de seus                     
aspectos arquitetônicos, urbanísticos e históricos de maneira aprofundada. Os                 
textos encontrados e lidos não permitem uma análise detalhada o suficiente para                       
suprir a proposta do trabalho. Por isso, até o momento presente, não                       
conseguimos estabelecer uma relação direta entre os dois edifícios destacados,                   
escolhidos a partir da presença, ainda que pequena, de alguma bibliografia. Nos                       
propomos a continuar pesquisando sobre tais construções, porém, advertimos                 
uma possível necessidade de troca de proposta.  
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Sticky Note
Explorar um pouco mais as referências do dedalus.

Minha sugestão era escolher o teatro do século XIX e o Romano. Acho que dessa maneira vocês conseguiriam relacionar melhor as disciplinas e de todo modo seria interesante comparar a mesma tipologia em temos diversos. Considerem essa possibilidade.





